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      Dedico este livro à minha família, por sua paciência, amor e compreensão enquanto escrevia este romance.
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      Pétalas de rosa são a última memória que tenho de meus pais. Como lágrimas, elas flutuavam sem rumo ao redor da lápide. Seu perfume oscilava suavemente com o vento, cobrindo o chão em um cobertor de fragrante beleza. Eu não sabia quem depositara centenas de rosas no túmulo dos meus pais, mas estava grata.

      Eu tinha perdido o funeral dos meus próprios pais. Eles se foram e eu nunca mais os veria. Eu nunca mais ouviria a risada da minha mãe ou meu pai limpando a garganta para chamar minha atenção. Nada mais seria o mesmo. Ninguém jamais me conheceria e me amaria do jeito que eles o fizeram; ninguém me confortaria quando eu estivesse doente e cuidaria de mim como se eu ainda fosse uma criança. Sozinha, permaneci no lugar, tentando sentir a presença deles, mas não senti nada, exceto a dor surda da perda.

      Voltei para onde o táxi me esperava e respirei fundo. O outono havia chegado. Eu não tinha percebido que as folhas tinham vestido suas cores de outono quando entrei no veículo. O tempo voa quando você está enfrentando o mundo sozinha. Fiquei lá sentada pensando em maçãs do amor, abóboras, cabaças e noites passadas ao lado da lareira lendo, enquanto minha mãe e meu pai desfrutavam da companhia um do outro. Só então, um arrepio percorreu minha espinha. Eu estava em casa, mas agora isso não tinha o menor significado para mim, porque sua casa não é apenas um lugar; são as pessoas que você ama que a tornam o centro do seu mundo.

      Eu estava em um sonho lúcido, um pesadelo, atordoada, havia voltado do cemitério em Utica em estado de choque. Meus pais haviam morrido em circunstâncias misteriosas quando eu estava longe de casa. Parte de mim se sentia culpada, mas, principalmente, eu estava com o coração partido em saber que eles haviam morrido enquanto eu estava aproveitando o presente de aniversário de 21 anos que eles me deram - um passeio pela Europa. Meus pais deveriam vir comigo nesta viagem maravilhosa, mas, no último minuto, eles tiveram que adiar por causa do trabalho. Eu havia partido sem eles. Me sentia como se tivesse passado a maior parte da vida sem eles, sentindo falta deles e esperando para voltar para casa e agora...
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      Quando eu finalmente fui contatada e consegui voltar para casa, meus pais já haviam sido enterrados e a investigação sobre suas mortes, embora inconclusiva, fora encerrada. Eu ainda não conseguia entender por que eles não tinham esperado por mim. Qual foi o motivo de tanta pressa? Não é como se eu tivesse outras pessoas na família, ou tinha? Meu pai nunca mencionara ninguém, nem minha mãe. Isso era meio curioso. Enquanto passava pelas ruas familiares, metade de mim não acreditava que eles tinham realmente partido e a outra metade estava morrendo de medo do que poderia ter acontecido com eles.

      A ficha estava caindo e eu doía em lugares que nunca soube que existiam. Será que algum dia tudo voltaria ao normal? A dor iria embora eventualmente? Agora que meu passado estava morto e enterrado, eu não tinha escolha a não ser continuar no novo caminho que o destino havia ditado para mim.

      Eu me sentia como se tudo na minha vida até agora tivesse me preparado para a solidão. Eu não tinha ninguém, nenhum irmão ou irmã para me confortar; era só eu a partir de agora, sozinha. Eu passei minha adolescência em internatos muito caros, mas, por algum motivo, nunca fiz amigos íntimos de verdade.

      Nasci aqui em Utica, assim como meus pais. Minha mãe e meu pai viveram aqui toda a sua vida; foram namorados desde a escola. Minha mãe escolheu ser dona de casa, já o meu pai não precisava de um trabalho normal. A família Rosewood remonta ao século XVIII na América e ajudara a construir Utica. Eles tinham sido investidores. Meus pais eram ricos, sabe? É engraçado, apesar de termos uma vida confortável, eu nunca vi uma demonstração exagerada de riqueza nas nossas vidas. Não me lembro de meu pai sair de casa para trabalhar. Mamãe me disse que ele era uma pessoa importante, mas sempre que eu perguntava quando criança o que ele fazia, ela me falava para ficar quieta e que eu não devia perguntar. Ela me chamava de Senhorita Enxerida e me enxotava para ir brincar. Em minha imaginação infantil, achei que ele fosse um gangster, um Don de uma grande família italiana, com um negócio ilegal. Uma vez pensei que talvez ele estivesse sob o serviço de proteção de testemunhas. Quaisquer fantasias que eu tenha tido não me prepararam para a realidade.

      Eu tomei coragem um dia e perguntei a meu pai o que ele fazia para que seu trabalho fosse tão importante. Fiquei com medo, o que me surpreendeu, porque nunca tivera medo do meu pai, mas estava naquela hora. Ele me disse que eu não devia perguntar a ele e que devia apenas ficar feliz por ter um pai que pudesse me mandar para escolas tão boas e que passasse tanto tempo com sua família. Daquele dia em diante, nunca mais perguntei.

      Minha mãe sempre dizia que eu parecia meu pai. Eu tinha seu cabelo castanho-avermelhado, olhos verde-esmeralda e pele de marfim, mas tirando isso eu não conseguia ver a semelhança. Eu era baixa como a minha mãe, alcançando apenas o ombro do meu pai, e meu cabelo, sempre que eu estava fora de casa, perdia a cor castanha e parecia queimar com o brilho laranja de um fogo violento, por isso eu o mantinha sempre curto. Meus olhos também mudavam sutilmente, tornando-se menos verdes, mais castanhos e até mesmo meio cinzas em dias nublados.

      Eu também era durona quando criança; queria ser o filho que meu pai sempre negou querer. Devo ter sido uma decepção para minha mãe. Eu nunca fui como as outras garotas. Sei que ela gostaria de ter me enfiado em vestidos ou roupas com babados, mas eu nunca deixei. Assim como meu pai, sempre me sinto mais feliz com um par de jeans e um suéter velho.

      Eu não me sentia tão durona agora, mas sim insegura, provavelmente pela primeira vez na minha vida. E se eu pudesse voltar no tempo e colocar um daqueles vestidos que minha mãe amava tanto, eu o faria, mas não podia, era tarde demais.

      Na minha jornada de volta para casa, o céu começou a ficar cinza e a paisagem tornou-se carinhosamente familiar para mim. Eu estava me aproximando de minha casa e, claro, quando o carro atingiu o topo da colina, a Mansão Rosewood apareceu, imponente e familiar, logo adiante. A cerca de ferro forjado ainda protegia minha casa como fazia desde que eu era criança, mas agora os imponentes portões estavam abertos, quase como se estivessem esperando minha volta. A filha pródiga, só que agora eu não era mais filha de ninguém.

      Eu não queria entrar; eu não queria ver nenhuma evidência de luta, ou pior ainda - sangue. — Ai, Senhor — eu levantei meus olhos para o céu, — por favor, que não tenha nenhum sangue. — sussurrei.

      — O que foi? — O motorista perguntou enquanto estacionava o táxi atrás do BMW da minha mãe.

      — Não foi nada — eu disse, saindo e pagando a corrida. Ele partiu sem demora e percebi que ninguém sabia que eu estava de volta, exceto o advogado do meu pai. Ele me encontrara no aeroporto e me levara até seu escritório para assinar alguns documentos legais. Eu era a herdeira de uma fortuna que só seria minha quando me casasse. A condição no testamento de meus pais me chocou profundamente. Esse era o tipo de coisa que você só lia em livros góticos ou romances históricos. Quando o advogado me explicou a cláusula, senti como se tivesse caído de volta no tempo. Como uma heroína vitoriana, eu receberia uma fortuna generosa quando aparecesse no escritório do advogado com uma licença de casamento válida e um marido. Acho que vai levar um ou dois anos para isso acontecer. Ou dez.

      Meu estômago embrulhou e comecei a suar frio com a ideia de entrar em casa. Disse a mim mesma com firmeza que alguém teria limpado a cena do crime. Respirando fundo para me acalmar, lembrei-me de que a cópia da autópsia que recebi por fax afirmava que o sangue dos meus pais havia sido completamente drenado. A causa oficial da morte foi choque hipovolêmico: em linguagem leiga, perda extrema de sangue.

      O aspecto mais estranho da morte de meus pais era essa ausência de sangue em seus corpos. Essa única informação me chocou e, quando pesquisei sobre isso na internet, não foi uma experiência agradável. Minha imaginação correu solta. A palavra vampiro surgiu em meu cérebro, mas eu a descartei como um sinal de ansiedade. A investigação oficial, agora encerrada, dizia que a morte dos meus pais foi acidental, a ausência de sangue e feridas estranhas foram explicadas como resultado de animais se alimentando dos corpos após as mortes. Eu não conseguia aceitar isso, meus pais eram pessoas cuidadosas. O que poderia ter matado os dois sem lhes dar tempo de chamar uma ambulância, a polícia ou mesmo um vizinho?

      Suspirando, destranquei a porta e entrei. O vazio me atingiu com força. Ele envolveu seus braços em volta de mim e cortou minha respiração. Eu engasguei enquanto lutava contra a necessidade de deixar escapar o desespero e a raiva, mas cedi às lágrimas enquanto caminhava pela casa, mergulhada em memórias.

      Um estrondo me trouxe de volta e entrei em pânico. Imediatamente pensei o pior: que ele, o assassino, havia voltado. Peguei a arma mais próxima, o atiçador da lareira, e lentamente fiz meu caminho de volta para o corredor. A porta da frente estava aberta e o ar frio me fez estremecer. Fechei a porta com firmeza e certifiquei-me de que não abriria novamente. Eu passei a corrente.

      Sentindo frio agora, decidi que era uma boa hora para acender o fogo. Eu andei pela casa até a porta dos fundos e saí. O galpão ficava a poucos metros da porta e eu sabia que meus pais teriam guardado lenha para o inverno. Felizmente, o galpão estava destrancado e encontrei quatro toras que serviriam perfeitamente. Meus nervos pareciam ter se acalmado um pouco, mas entrando em casa novamente, algo não parecia certo. Eu não estava sozinha; parecia que alguém ou algo estava me observando. Minha pele começou a formigar e meu coração disparou. Eu pensei que poderia estar apenas cansada ou extenuada, mas parecia que a casa estava viva e que seu batimento cardíaco, silenciado pela morte, de alguma forma tinha voltado à vida quando eu entrei.

      Era difícil me livrar da sensação de “estar sendo observada”, então ouvi com atenção cada som. Eu estava petrificada, o pensamento de que o assassino estava de volta, observando cada movimento meu, me enervou. Será que era melhor sair da casa? Eu estaria mais segura lá fora? Eu ouvi um rangido atrás de mim e isso deixou meus nervos já esfarelados em pânico. Correndo para a escada, eu me agachei, minhas costas apoiadas na parede do sexto degrau. O som do meu coração batendo forte me confortou um pouco, mas não o suficiente. Eu ainda não me sentia segura.

      — Vamos, — eu disse em voz alta. — O que a mamãe ou o papai diriam numa hora dessas? — Eles diriam que eu estava deixando minha imaginação correr solta e me provocariam por ver muitos filmes de terror, mas o único horror que importava era a morte deles. A vontade de chorar me oprimiu e eu respirei fundo para me conter. Eu precisava parar de ser uma covarde e acender o fogo como planejado. O sol já tinha se posto e estava ainda mais frio lá dentro.

      Uma batida na porta da frente me assustou. Ninguém sabia que eu tinha voltado, nem mesmo meu vizinho, que morava a oitocentos metros de distância de mim.

      — Quem é? — Eu gritei. Sem resposta. Gritei a pergunta de novo, mais alto, mas ainda sem resposta.

      Com o atiçador na mão, lentamente fiz meu caminho até a porta da frente, verificando primeiro se a corrente estava no lugar, e a abri. Um estranho estava ali, da minha idade, talvez um pouco mais velho, com cabelo preto. Um homem, de aparência forte. Ele se vestia todo de preto, sua camiseta desbotada pelo uso, e ele parecia alheio ao frio. Pelo que eu podia ver, ele não era tão mais alto do que eu. Só alguns centímetros a mais. Eu encarava seu peito, mas agora minha atenção vagou para cima, para seu rosto; seus olhos eram do azul mais claro que eu já vira. Hipnotizado por eles, não consegui desviar o olhar, mas o vento acariciou meu rosto, me trazendo de volta. Ele parecia familiar, mas eu não conseguia me lembrar de quando poderia tê-lo conhecido, eu estava longe de Utica há muito tempo.

      — O que você quer? — Parabéns, Candra, será que dava para ser mais esnobe? Eu culpei o cansaço. Além disso, ficar junto à porta, com frio, não ajudava em nada.

      — Lamento incomodá-la, mas ouvi dizer que um membro da família voltou para a Mansão Rosewood e então pensei em vir dar minhas condolências. O Sr. e a Sra. Rosewood eram pessoas adoráveis; foi um choque terrível saber de sua morte.

      — Hã... Muito obrigada, é gentileza sua. — Eu me perguntei por que ele viera à noite e não durante o dia. Então, me toquei que ele provavelmente trabalhava até tarde. — Desculpe, faz tempo que eu estou longe de casa... Eu te conheço? — eu disse, me sentindo esgotada e cansada além do limite.

      — Desculpe-me, que rude de minha parte. Meu nome é Kane, Kane Smith. — Seu sorriso parecia genuíno, mas perturbador ao mesmo tempo. Algo sobre ele me causou arrepios na espinha, mas eu não conseguia identificar o porquê. Eu me sentia atraída por ele. Tive a estranha sensação de que ele podia sentir minha tristeza e sabia exatamente o que eu estava pensando. Quase como se ele se alimentasse das minhas emoções. Não querendo mais me assustar, deixei meu olhar vagar para longe dele.

      — Vejo que está cansada, vou deixá-la descansar, mas voltarei em breve.

      — Sim, estou um pouco cansada. Obrigada por vir e oferecer suas condolências... Espera. Você vai voltar? Não quero parecer rude nem nada, mas por quê? Quer dizer, eu não conheço você e eu...

      — Eu passo por aqui com frequência, a caminho do... trabalho. Então, agora que você está aqui, virei visitar novamente, mas vou esperar, você sabe, esperar um pouco mais até que você se ajuste.

      — Ah, isso não será necessário, quer dizer, você passar por aqui de novo, de verdade, vou ficar bem.

      Homem estranho, noite escura e meus pais mortos... Nada bom, pensei. — Vou pedir para um amigo meu vir ficar comigo até que eu possa arrumar as coisas por aqui antes de ir embora.

      — Você vai partir? Mas acabou de chegar. — Seus olhos estavam fixos nos meus.

      Tive a sensação de que não estava no controle dos meus pensamentos ou, por falar nisso, das minhas emoções. Queria que ele me deixasse em paz, mas não queria ser indelicada. Minha mente e corpo estavam exaustos e eu me tornei incapaz de dizer o que queria... Eu fiquei quieta. O que estava acontecendo comigo?

      — Vou deixar você em paz. Descanse e durma bem. Ah, nunca perguntei seu nome.

      Como se um interruptor tivesse sido desligado, eu voltei ao normal. — Eu... Ah, é Candra. Sou Candra Rosewood. Está tarde, então se você me dá licença, eu preciso ver o que aconteceu com o meu... amigo.

      — Ah, então você é filha deles, uma pena. — Ele balançou a cabeça e pude ver minha dor refletida em seus olhos. — Boa noite, Candra, espero que possamos nos encontrar novamente em circunstâncias mais felizes.

      — Boa noite. — Fechei a porta, mas espiei pela janela para ver que direção ele tomou. Em vez disso, não vi nada. Era como se ele tivesse simplesmente desaparecido no ar. Eu olhei em direção à entrada de carros; nada, apenas um manto de escuridão, e então me ocorreu: eu não tinha ouvido o som de um carro parando ou saindo, por falar nisso. Isso me assustou. — Ele veio andando. Não se apavore com esse cara.

      Eu me inclinei contra a janela. — É apenas minha imaginação correndo solta de novo. — Indo para a sala, pensei nele e em como ele parecia... bom, gentil, de uma forma estranha. Algo em seus olhos me chamava, mas não com palavras, era difícil explicar; era como uma conexão entre nós. Eu me recompus e tirei esses pensamentos da cabeça.

      Jogando as toras na lareira, cuidadosamente amassei pedaços de jornal e os enfiei em lugares estratégicos. Era sempre meu pai quem acendia o fogo e eu ficava de olho. Agora era a minha vez. Acendi os papéis e soprei ligeiramente. — Vamos, por favor... Por favor. — Observei enquanto as chamas engolfavam os papéis e então lentamente atingiam a casca seca das toras. Enrolei-me no sofá com a manta da minha mãe e observei as chamas dançarem entre as brasas, desaparecendo à medida que se aproximavam da chaminé. O fogo era acolhedor, reconfortante e familiar. Enquanto as chamas dançavam na lareira, me perguntei o que o futuro reservava para mim.
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      A noite pareceu durar para sempre, mas consegui dormir um pouco. A luz do sol da manhã forçou sua passagem pelas cortinas leves e caiu direto nos meus olhos, me acordando. Me espreguicei, ainda me sentia exausta e a ideia de voltar a dormir parecia atraente, mas então meu estômago roncou de fome. Parecia que fazia dias que eu não comia e não tinha planejado o suficiente para pensar se haveria alguma comida na casa, ou, se houvesse, se ainda seria comestível.

      Decidindo que havia coisas demais a fazer para voltar a dormir, eu me arrastei para a cozinha. Ainda era a mesma: grande e cheia de memórias. Minha mãe tinha um estilo antiquado, nunca gostara de nada moderno. Entre as paredes brancas e sem adornos da cozinha, ficava o meu eletrodoméstico preferido: o velho fogão modelo Aristocrat de 1951, o “Rei dos Fogões”, com suas seis bocas, quatro fornos e dois armários para guardar panelas, todos embutidos em uma única estrutura. Coloquei a chaleira no fogo para esquentar um pouco de água e me sentei na cadeira de minha mãe. Os roncos do meu estômago colocavam uma ida ao supermercado no topo da minha lista de afazeres.

      O que eu precisava era de um pouco de ar fresco para me animar depois de tanta desgraça e tristeza. Minha lanchonete preferida na cidade tinha o melhor café da manhã de todos e eu me lembrava de ir lá com minha mãe. Bons tempos. Isso fez com que o vazio dentro de mim parecesse desaparecer um pouco e eu me peguei sorrindo pela primeira vez no que pareceram anos.

      Desliguei o fogão, peguei meu casaco e saí. Quando fechei a porta atrás de mim, aquela mesma sensação inquietante tomou conta de mim novamente. Olhei em volta, nervosa, mas não vi ninguém. Mas, ainda assim, a presença parecia mais real, junto com a sensação de que alguém estava em algum lugar observando cada movimento meu. E o que era ainda mais perturbador, e eu não sei nem como descrever, mas me senti conectada a essa... coisa.

      Entrei no carro da minha mãe, dei ré na garagem e fui em direção à cidade. A Mansão Rosewood não ficava longe da cidade, o que era bom, porque eu não tinha percebido o quanto estava com fome. Enquanto dirigia, a paranoia levou a melhor sobre mim. Continuei olhando em volta em busca de qualquer coisa que chamasse minha atenção; algo estranho, algo fora do lugar, ou talvez uma visão dele, de Kane.

      Zangada comigo mesma por estar procurando aquele cara estranho, concentrei meus pensamentos em outras coisas. O telefonema para o legista me veio à mente. Ele me dera mais detalhes sobre suas mortes, mas o que tornou tudo tão assustador foi a maneira como ele o fez, as palavras, frias e imperceptíveis: — Sinto muito, Srta. Rosewood, mas, depois das autópsias, não conseguimos encontrar nenhum vestígio de sangue em qualquer um deles. Nunca vi nada igual, deve ter sido um acidente estranho. A única coisa que faz sentido é um ataque de animal. Posso lhe enviar uma cópia do relatório por fax. — Ele desligara sem dizer mais nada, nem mesmo se despedir.

      Então, meus pensamentos se voltaram para a viagem de volta das minhas férias na Itália, após receber a notícia. Eu jurei ser forte, mas estava achando muito difícil. Sufocando as lágrimas, eu não queria ser vulnerável, mas, novamente, não tinha ninguém para me consolar. Eu queria ter um irmão ou irmã ou pelo menos um amigo próximo com quem eu pudesse conversar, ficar perto, mas eu não tinha nem isso. Droga.

      Quando percebi, já estava na cidade e tinha passado a lanchonete, então estacionei o carro na primeira vaga que encontrei e desci. O dia estava ensolarado. Nenhuma nuvem no céu, e isso compensava toda a desgraça e escuridão do dia anterior. Eu precisava disso. Eu precisava ver coisas familiares. Precisava ver que a vida continua e continuará. Ao abrir a porta da lanchonete, senti o cheiro de ovos, bacon e café. Eu não pude evitar, fechei meus olhos e respirei fundo. Um sorriso quase, mas não exatamente, apareceu no meu rosto. Sentei-me a uma mesa perto da janela e olhei em volta. Não estava lotado esta manhã. Alguns homens mais velhos sentavam-se juntos na outra extremidade da lanchonete, mas pelo menos pareciam estar se divertindo. Um deles eu me lembrava vagamente de ver na igreja alguns anos atrás. Ele olhou na minha direção e sorriu; Deus, espero que ele não se aproxime, não conseguia me lembrar do nome dele e não queria ouvir condolências banais de conhecidos da minha mãe.

      A garçonete se aproximou e me deu meu copo d'água e um cardápio, ela recitou os pratos especiais do dia e disse que me daria alguns minutos para decidir o que eu queria. Eu já sabia o que queria, mas não tinha pressa, então agradeci. Tantas opções, mas decidi ir com a escolha usual da minha mãe, um ovo, duas tiras de bacon e torrada de trigo. Meu estômago roncou mais alto quando sinalizei para a garçonete anotar meu pedido.

      — Você quer um café, também? — ela perguntou. Eu a conhecia vagamente; eu a tinha visto por aqui ao longo dos anos, quando estava de férias em casa. Acho que ela era alguns anos mais velha do que eu, mas sempre que eu a via, ela sempre estava cercada de amigos. Devo admitir que sua popularidade me deixava com ciúmes. Lembro de uma época em que eu acabara de passar dois anos em um colégio interno só para meninas no Canadá, estava dirigindo pela cidade com minha mãe e a vi sendo o centro das atenções de um grupo em frente a esta mesma lanchonete. Minha mãe sorriu para mim e, quase lendo minha mente, disse que um dia eu encontraria meu lugar no mundo e que eu teria que ter paciência.

      — Não, vou querer suco de laranja, obrigada.

      Eu não tive que esperar muito tempo. O serviço sempre foi bom aqui. Não demorei muito para terminar de comer meu café da manhã depois que a garçonete o colocou na minha mesa. Eu me senti como se estivesse morrendo de fome há semanas, ao invés de apenas um dia. Tudo estava tão gostoso e a sensação de que tudo ia ficar bem me invadiu. Eu também me sentia como antes. É incrível o que a comida pode fazer por uma pessoa. Comer confortavelmente, na minha opinião, alimenta a alma, assim como o corpo. Essa minha atitude em relação à comida me dera curvas que eu levara a maior parte da minha adolescência para preencher.

      Depois de pagar minha conta e deixar uma gorjeta, voltei para o carro e me dirigi ao supermercado. Mais uma vez, a sensação estranha de 'estar sendo observada' se apoderou de mim. Encolhendo os ombros, disse a mim mesma: — Que besteira. — Enfiei a mão no bolso, por hábito, para pegar meu celular para o caso de precisar ligar para a polícia, mas não encontrei nada. Suspirando, lembrei que o havia perdido na Itália e ainda não tinha tido tempo de substituí-lo, adicionei isso a minha “lista de tarefas”.

      À distância, uma figura, escura e agourenta, ficou observando.
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      Voltei para casa e saí do carro com os braços carregados de sacolas do supermercado. Tinha começado a caminhada em direção à casa quando pensei ter visto ele, Kane, à distância, me observando. Eu parei e olhei de volta. A figura alta, vestida de preto, enrijeceu visivelmente quando viu que eu estava olhando diretamente para ele, mas ele apenas ficou lá, imóvel na sombra das árvores. Eu o achei vagamente perturbador. Isso não era normal. Na melhor das hipóteses, era esquisito, e na pior... Ignorando-o, continuei o que estava fazendo e me dirigi para a porta da frente. Lutando para equilibrar as chaves e as sacolas, eu xinguei com os dentes cerrados.

      Se ele fosse qualquer tipo de cavalheiro, ele teria vindo e se oferecido para ajudar a carregar minhas compras, mas não, ele apenas ficou lá. Cerrando os dentes, tentei me acalmar e encontrar meu lugar feliz enquanto abria a porta. As compras estavam prestes a cair, então eu rapidamente fiz meu caminho até o balcão da cozinha bem a tempo de a sacola rasgar.

      Tirei meu casaco, coloquei nas costas de uma das cadeiras da cozinha e comecei a guardar a comida. Eu tinha voltado para casa arrasada, mas não acabada, e esperando conseguir descobrir o que aconteceu. Agora parecia que eu também ia ter problemas com um estranho metido a perseguidor. E se fosse ele quem tinha matado meus pais? Isso explicaria seu comportamento estranho.

      Terminei o que estava fazendo e fui para a sala onde me deitei no sofá, olhando para o teto. Lembro de que, quando criança, pensava como seria legal se o teto fosse o chão e o chão, o teto. Tudo ficaria de cabeça para baixo. Eu costumava me imaginar andando pelos cômodos dessa maneira. Eu sorri para mim mesma. Então um barulho alto me arrancou de meus pensamentos.

      — Ai, Deus, o que foi agora? — Meu coração começou a bater mais rápido.

      Eu estava furiosa por me sentir tão vulnerável e assustada e mais ainda por alguém, provavelmente Kane, estar jogando esse joguinho para fazer eu me sentir ainda mais indefesa. Apertei meus lábios de raiva.

      Corri até a janela, ele ainda estava nas sombras das árvores, não totalmente à vista, mas eu sabia que era ele. Eu senti sua presença. Corri para a porta e a abri. Ele apareceu bem na minha frente, como antes.
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